
1

[L. e M.: Pe. José Weber, SVD]

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA1
Eis o tempo de conversão, / eis o dia 
da salvação: / ao Pai voltemos, juntos 
andemos. / Eis o tempo de conversão! 
1. Os caminhos do Senhor são verda-
de, são amor: / dirigi os passos meus, 
em vós espero, ó Senhor! / Ele guia ao 
bom caminho quem errou e quer vol-
tar. / Ele é bom, fiel e justo, ele busca 
e vem salvar. 
2. Viverei com o Senhor: ele é o meu 
sustento. / Eu confio, mesmo quando 
minha dor não mais aguento. / Tem 
valor aos olhos seus, meu sofrer e meu 
morrer: / libertai o vosso servo e fazei-
-o reviver!

II. (Antífona)
[L.: Sl 90 | M.: Pe. José Weber, SVD]

Ao invocar-me, o meu servo, hei de 
ouvi-lo / e ao seu lado estarei em suas 
dores. / Hei de livrá-lo e de glória co-
roá-lo / e conceder-lhe vida longa e 
dias plenos.

1. Nenhum mal há de chegar perto de 
ti, * nem a desgraça baterá à tua por-
ta; / pois o Senhor deu uma ordem a 
seus anjos * para em todos os cami-
nhos te guardarem. 
2. Haverão de te levar em suas mãos, *  
para o teu pé não se ferir nalguma pe-
dra. / Passarás por sobre cobras e ser-
pentes, * pisarás sobre leões e outras 
feras.
3. Porque a mim se confiou, hei de li-
vrá-lo * e protegê-lo, pois meu nome 
ele conhece. / Ao invocar-me hei de 
ouvi-lo e atendê-lo, * e a seu lado eu 
estarei em suas dores.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém!
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, ten-
do iniciado nosso caminho quares-
mal, recordamos neste domingo a 
vitória de Cristo sobre as tentações 
do deserto. Caminhemos neste san-
to tempo rumo à Páscoa; usemos 
como instrumentos de combate a 
oração, a penitência e a prática do 
amor fraterno para que, ao final do 
caminho, sejamos mais conformes 
à imagem bendita do Cristo Jesus 
ressuscitado, nosso Senhor e Deus, 
vencedor do Maligno e da morte.

ATO PENITENCIAL3
P. Neste tempo de conversão e recon-
ciliação, somos convidados a morrer 
para o pecado e a ressurgir para uma 
vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai.

(silêncio)
Senhor, que na cruz perdoastes o ladrão 
arrependido, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

Cristo, que nos mandastes perdoar-
-nos mutuamente antes de nos aproxi-
mar do vosso altar, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, que confiastes à vossa Igreja o 
ministério da reconciliação, tende pie-
dade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

COLETA4
P. Oremos: (silêncio) Deus todo-pode-
roso, através dos exercícios anuais do 
sacramento da Quaresma, concedei-
-nos progredir no conhecimento do 
mistério de Cristo e corresponder-lhe 
por uma vida santa. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Neste tempo quaresmal, a Pa-
lavra do Senhor é nosso primeiro e 
verdadeiro alimento. Acolhamos com 
abertura de coração o que o Senhor irá 
falar. 

PRIMEIRA LEITURA
(Dt 26, 4-10)5

Leitura do Livro do Deuteronômio. As-
sim Moisés falou ao povo: ⁴“O sacer-
dote receberá de tuas mãos a cesta e a 
colocará diante do altar do Senhor teu 
Deus. ⁵Dirás, então, na presença do 
Senhor teu Deus: ‘Meu pai era um ara-
meu errante, que desceu ao Egito com 
um punhado de gente e ali viveu como 
estrangeiro. Ali se tornou um povo 
grande, forte e numeroso. ⁶Os egípcios 
nos maltrataram e oprimiram, impon-
do-nos uma dura escravidão. ⁷Clama-
mos, então, ao Senhor, o Deus de nos-
sos pais, e o Senhor ouviu a nossa voz 
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e viu a nossa opressão, a nossa misé-
ria e a nossa angústia. ⁸E o Senhor nos 
tirou do Egito com mão poderosa e 
braço estendido, no meio de grande 
pavor, com sinais e prodígios. ⁹E con-
duziu-nos a este lugar e nos deu esta 
terra, onde correm leite e mel. ¹⁰Por 
isso, agora trago os primeiros frutos 
da terra que tu me deste, Senhor’. De-
pois de colocados os frutos diante do 
Senhor teu Deus, tu te inclinarás em 
adoração diante dele”. - Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                             90(91)6
Em minhas dores, ó Senhor, / perma-
necei junto de mim!
1. Quem habita ao abrigo do Altíssi-
mo * e vive à sombra do Senhor oni-
potente, / diz ao Senhor: "Sois meu 
refúgio e proteção, * sois o meu Deus, 
no qual confio inteiramente".
2. Nenhum mal há de chegar perto de 
ti, * nem a desgraça baterá à tua por-
ta: / pois o Senhor deu uma ordem a 
seus anjos * para em todos os cami-
nhos te guardarem.
3. Haverão de te levar em suas mãos, *  
para o teu pé não se ferir nalguma 
pedra: / Passarás por sobre cobras e 
serpentes, * pisarás sobre leões e ou-
tras feras.
4."Porque a mim se confiou, hei de li-
vrá-lo * e protegê-lo, pois meu nome 
ele conhece. / Ao invocar-me hei de 
ouvi-lo e atendê-lo, * e ao seu lado eu 
estarei em suas dores"

SEGUNDA LEITURA
(Rm 10, 8-13)

7
Leitura da Carta de São Paulo aos Ro-
manos. Irmãos, ⁸o que diz a Escritu-
ra? “A palavra está perto de ti, em tua 
boca e em teu coração”. Essa palavra 
é a palavra da fé, que nós pregamos. 
⁹Se, pois, com tua boca confessares 
Jesus como Senhor e, no teu coração, 
creres que Deus o ressuscitou dos 
mortos, serás salvo. ¹⁰É crendo no co-
ração que se alcança a justiça e é con-
fessando a fé com a boca que se con-
segue a salvação. ¹¹Pois a Escritura diz: 
“Todo aquele que nele crer não ficará 
confundido”. ¹²Portanto, não importa 
a diferença entre judeu e grego; todos 
têm o mesmo Senhor, que é genero-
so para com todos os que o invocam. 
¹³De fato, todo aquele que invocar o 
nome do Senhor será salvo. - Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.	

ACLAMAÇÃO8 [L.: Lecionário e Mt 4,4b | M.: Adenor Leonardo Terra]

Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo 
Palavra de Deus! / Cristo Palavra de 
Deus!
O homem não vive somente de pão, / 
mas de toda palavra da boca de Deus.

EVANGELHO
(Lc 4, 1-13)9

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, ¹Jesus, cheio do 
Espírito Santo, voltou do Jordão, e, 
no deserto, ele era guiado pelo Espí-
rito. ²Ali foi tentado pelo diabo du-
rante quarenta dias. Não comeu nada 
naqueles dias e, depois disso, sentiu 
fome. ³O diabo disse, então, a Jesus: 
“Se és Filho de Deus, manda que esta 
pedra se mude em pão”. ⁴Jesus res-
pondeu: “A Escritura diz: ‘Não só de 
pão vive o homem’”. ⁵O diabo levou 
Jesus para o alto, mostrou-lhe por um 
instante todos os reinos do mundo ⁶e 
lhe disse: “Eu te darei todo este poder 
e toda a sua glória, porque tudo isso foi 
entregue a mim e posso dá-lo a quem 
eu quiser. ⁷Portanto, se te prostrares 
diante de mim em adoração, tudo isso 
será teu”. ⁸Jesus respondeu: “A Escri-
tura diz: ‘Adorarás o Senhor teu Deus, 
e só a ele servirás’”. ⁹Depois o diabo 
levou Jesus a Jerusalém, colocou-o 
sobre a parte mais alta do Templo, e 
lhe disse: “Se és Filho de Deus, atira-
-te daqui abaixo! ¹⁰Porque a Escritura 
diz: ‘Deus ordenará aos seus anjos a 
teu respeito, que te guardem com cui-
dado!’ ¹¹E mais ainda: ‘Eles te levarão 
nas mãos, para que não tropeces em 
alguma pedra’”. ¹²Jesus, porém, res-
pondeu: “A Escritura diz: ‘Não tenta-
rás o Senhor teu Deus’”. ¹³Terminada 
toda a tentação, o diabo afastou-se de 
Jesus, para retornar no tempo opor-
tuno. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA10

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso /  
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, /  
foi crucificado, morto e sepultado. /  
Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de 

vir a julgar os vivos e os mortos. /  
Creio no Espírito Santo; / na San-
ta Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pe-
cados; / na ressurreição da carne; /  
na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Tendo ouvido com atenção a Pa-
lavra do Senhor, respondamos a Ele 
com nossas preces, suplicando o seu 
Espírito para que nos sustente neste 
tempo de conversão: 
T. Por vosso Espírito, dai-nos, Senhor, 
vencer todas as tentações!
1. Ó Cristo, fonte de salvação e de 
vida, dai à vossa Igreja em São Paulo, 
a graça de testemunhar o vosso Evan-
gelho e de ser, para esta cidade, um 
sinal de paz.
2. Ó Cristo, carregastes a cruz com 
plena consciência da vossa missão; 
ajudai-nos a caminhar convosco, fieis 
à vossa Palavra, enquanto servimos 
aos mais frágeis.
3. Ó Cristo, fostes tentado por Satanás 
e o enfrentastes com o poder da Pala-
vra; protegei-nos com o mesmo poder 
quando lutarmos contra o mal.

(outras intenções da Comunidade)
P. Concluamos rezando a oração da 
Campanha da Fraternidade:
T. Deus, nosso Pai, / ao contemplar 
o trabalho de tuas mãos, / viste que 
tudo era muito bom! / O nosso pecado, 
porém, / feriu a beleza de tua obra, / 
e hoje experimentamos suas consequ-
ências. / Por Jesus, / teu Filho e nosso 
irmão, / humildemente te pedimos: /  
dá-nos, nesta Quaresma, / a graça do 
sincero arrependimento / e da con-
versão de nossas atitudes. / Que o teu 
Espírito Santo / reacenda em nós /  
a consciência da missão / que de ti 
recebemos: / cultivar e guardar a 
Criação, / no cuidado e no respeito à 
vida. / Faz de nós, / ó Deus, / promo-
tores da solidariedade e da justiça. / 
Enquanto peregrinos, / habitamos e 
construímos nossa Casa Comum, / na 
esperança de um dia sermos / acolhi-
dos na Casa que preparaste para nós 
no Céu. / Amém!

[Baseado em Ez 36,26-28 | L. e M.: José Alves]

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

13

O vosso coração de pedra se conver-
terá em novo, em novo coração.
1. Tirarei de vosso peito / vosso co-
ração de pedra; / no lugar colocarei /  
novo coração de carne.
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2. Dentro em vós eu plantarei, / plan-
tarei o meu espírito: / amareis os 
meus preceitos, / seguireis o meu 
amor.
3. Dentre todas as nações, / com amor 
vos tirarei; / qual pastor vos guiarei / 
para a terra, a vossa Pátria.
4. Esta terra habitareis: / foi presente 
a vossos pais / e sereis sempre o meu 
povo, / e eu serei o vosso Deus.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Nós vos pedimos, Senhor, fazei que 
o nosso coração corresponda a es-
tas oferendas com as quais iniciamos 
nossa caminhada para a Páscoa. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio: A tentação do Senhor | MR, p. 170)

15
P. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Jejuando 
quarenta dias, Jesus consagrou a ob-
servância quaresmal e, desarmando 
as ciladas da antiga serpente, ensi-
nou-nos a vencer o fermento da mal-
dade, para que, pela digna celebração 
do mistério pascal, passemos, um 
dia, à Páscoa eterna. Por isso, hoje e 
sempre, com a multidão dos anjos e 
dos santos, com hino de louvor, nós 
vos aclamamos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo que 
vos ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. 
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem 
o Corpo e + o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

CC. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
CP. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, o memo-
rial da paixão redentora do vosso Fi-
lho, da sua gloriosa ressurreição e as-
censão ao céu, e enquanto esperamos 
sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo 
e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa Francisco e o 
nosso Bispo Odilo Pedro, com seus Bis-
pos Auxiliares, com os bispos do mun-
do inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por vós 
redimido. 
Atendei propício às preces desta famí-
lia, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
T. Amém.

[L.: Mt 4,4 e Sl 18B | M.: Pe. José Weber, SVD]

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO1717
O homem não vive somente de pão / 
mas de toda palavra da boca de Deus.
1. A Lei do Senhor Deus é perfeita * 
conforto para a alma! / O testemunho 
do Senhor é fiel * sabedoria dos hu-
mildes.
2. Os preceitos do Senhor são preci-
sos * alegria ao coração. / O manda-
mento do Senhor é brilhante * para os 
olhos é uma luz.
3. É puro o temor do Senhor * imutá-
vel para sempre. / Os julgamentos do 
Senhor são corretos * e justos igual-
mente.
4. Mais desejáveis do que o ouro são 
eles * do que o ouro refinado; / Suas 
palavras são mais doces que o mel * 
que o mel que sai dos favos.
5. Que vos agrade o cantar dos meus 
lábios * e a voz da minha alma. / Que 
ela chegue até vós, ó Senhor * meu 
Rochedo e Redentor.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que nos 
alimentastes com este pão que nutre 
a fé, incentiva a esperança e fortalece 
a caridade, dai-nos desejar o Cristo, 
pão vivo e verdadeiro, e viver de toda 
palavra que sai de vossa boca. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL19
(MR, p. 171)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Desça, Senhor, sobre o vosso povo 
copiosa bênção, para que, na tribula-
ção, cresça a esperança; na tentação, 
confirme-se a virtude; e lhe seja con-



4

O episódio das tentações de Jesus é 
paradigma para todos os cristãos de 
todos os tempos, pois também nós 
somos tentados de muitas formas. Os 
quarenta dias no deserto representam 
o tempo de uma geração, simbolizam 
o conjunto de toda vida e de todas as 
tentações que Jesus teve de enfrentar. 
E assim como Ele nunca esteve sozinho, 
pois o Espírito o impelia e o Pai sem-
pre lhe mostrou Seu amor, do mesmo 
modo, também nós somos auxiliados 
pelo Espírito Santo, que nos dá força 
e coragem para superar a tentações e 
repelir o mal.
A primeira tentação – transformar pe-
dra em pão – foi a de mostrar-se capaz 
de soluções fáceis para todos os tipos 
de problemas e de usar Sua condição 
de Filho de Deus e seus dons e capaci-
dades para vantagem e benefício pró-
prios, ao invés de se manter fiel ao pla-
no salvador do Pai, que lhe pedia uma 
entrega da vida em favor dos irmãos. 
Ele repele a tentação lembrando que a 
Palavra de Deus, acolhida e realizada, 
é o alimento daquele que se mantém 
fiel ao Pai. Ele tem fome sim, mas so-
bretudo fome de fazer a vontade do Pai 
(cf. Jo 4,34). Importante notar: o diabo 
se apresenta a Jesus como alguém que 
quer ajudar quando, na verdade, é um 
sedutor e enganador. É por isso que o 
Papa Francisco sempre nos alerta para 
não dialogarmos com a tentação. Toda 
vigilância é pouca quando se trata de 
discernir as ciladas sedutoras do mal 
que, às vezes, se traveste de bem! E 
nós, como usamos os dons que Deus 
nos deu? E com qual finalidade? Para 
o bem ou para o mal? Segundo a Sua 
vontade ou segundo nossos desejos 
pessoais?
A segunda tentação foi a da idolatria do 
dinheiro e do poder, colocando a con-
fiança no que passa e se impondo aos 

outros pelo poder. O diabo promete 
que dará a Jesus os reinos deste mun-
do se Ele o adorar. Jesus repele a ten-
tação afirmando que só se deve adorar 
o Deus vivo e verdadeiro, que vem ao 
nosso encontro no amor e para nos dar 
vida. Pensemos: quantos neste mundo 
não se vendem e se corrompem por 
desejo de riqueza e poder? Quantos 
não elegem a riqueza como um deus, 
e nem se importam se esse falso deus 
exija sacrifícios humanos, sangue dos 
irmãos..., contanto que possa gozar de 
suas benesses e de seu prazer? Não é à 
toa que a Palavra de Deus afirma que o 
amor ao dinheiro é a raiz de todos os 
males! (cf. 1Tm 6,10). Se pensarmos 
na Campanha da Fraternidade, temos 
diante dos olhos os efeitos que a ga-
nância e o poder causaram na nossa 
casa comum, dom de Deus para todos 
e expressão de seu amor. A criação so-
fre por conta deste pecado! Quando 
Jesus repele a tentação da idolatria do 
dinheiro e do poder, lembra-nos que só 
a Deus devemos adorar. O Papa Fran-
cisco, na homilia da Epifania de 2020, 
afirmou que a adoração tem a ver com 
o agradecimento e com a percepção da 
fé como “relação com uma Pessoa viva, 
que devemos amar”. Adorar é fazer o 
êxodo da maior escravidão: “a escravi-
dão de si mesmo” e colocar o Senhor 
no centro de nossas vidas, colocar os 
planos de Deus em primeiro lugar, estar 
com Ele! Adorando a Deus aprende-se 
o que não deve ser adorado, como, por 
exemplo, o dinheiro, o consumo, o pra-
zer, o sucesso, nosso eu... Adorar, lem-
bra ainda o Papa, é fazer-se pequeno na 
presença do Altíssimo, descobrir que a 
riqueza da vida não é ter, mas amar e 
doar-se. Na adoração nós nos calamos 
diante do Verbo eterno para não dizer-
mos palavras que ferem, mas que con-
solem. Perguntemos a nós mesmos: 

Como tem sido nosso relacionamento 
com os bens materiais? Nós os possuí-
mos ou eles nos possuem?  Para Jesus 
poder é serviço! Quando recebemos al-
gum tipo de poder ou responsabilidade 
nós os usamos para o bem comum, o 
bem do próximo ou para nosso próprio 
interesse e vantagem?
A terceira tentação é a da fama, de ser 
espetacular e atrair os outros por força 
de suas capacidades, isto é, a vangló-
ria. O diabo manda que Jesus se lance 
do pináculo do Templo para provar sua 
condição de Filho de Deus e ser acla-
mado pelo povo com sinais espetacu-
lares. O tentador leva a pensar só nas 
próprias conveniências e a satisfazer o 
egoísmo galopante. Deus, por sua vez, 
é amor que se põe a serviço na humil-
dade e na entrega de Si por nós, para 
nos dar vida! Jesus repele esta tenta-
ção lembrando que não se deve tentar 
a Deus. Muitos não O aceitaram por-
que queriam sinais, mas o seu sinal foi 
a Cruz, ou seja, o amor que se entrega 
pelo irmão para lhe salvar! 
Neste Êxodo quaresmal que percorre-
mos rumo à verdadeira e definitiva Ter-
ra Prometida, peçamos a Jesus a graça 
do Espírito de modo a conseguirmos 
repelir as tentações do inimigo, ter um 
coração verdadeiramente livre, capaz 
de adorar somente o Deus vivo e ver-
dadeiro, escutar somente a Sua voz e 
fazer somente a Sua vontade, de modo 
a fazer florir o deserto deste mundo 
com sinais de vida, amor e boas obras, 
e recebermos um dia o verdadeiro te-
souro que nos aguarda na eternidade. 
Santa Quaresma a todos! 

Dom Edilson de Souza Silva 
Bispo Auxiliar de São Paulo 
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cedida a eterna redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
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1. O Cristo-Deus se fez humano nesta 
terra, / e às criaturas deu valor e aten-
ção. / A vida plena, que no mundo já 
se espera, / ganha sentido com a nossa 
redenção.
Ao entregar o Paraíso ao ser humano, /  
Deus contemplou sua beleza e seus 
dons. / Louvado seja nosso Pai, o Cria-
dor: / “Deus viu que tudo, tudo era 
muito bom!”.

2. No Universo tudo está interligado; /  
nele vivemos e, com todos, “somos 
um”. / Nesta Quaresma, à conversão, 
somos chamados: / cuidemos todos 
desta Casa, que é Comum!
3. Há muito tempo, o louvor das cria-
turas / já se ouvia em um canto univer-
sal. / O seu autor, nova expressão ele 
inaugura: / “Fraternidade e Ecologia 
Integral”.


